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Accusa- nos a folha official de falta
de critério e sem escrúpulos por
que denunciamos a existência da
peste bubônica entre nós, quando
em assumpto dessa ordem somos
os mais rigorosos em dar pubü
cidade ás informações que diari
amente nos enviam e ás quaes
não ç-eüémos espaço em nossa
folha senão depois de verdadeiro
inquérito.

Ha muitos dias chegaram á
esta redacção avisos do que se
estava passando na fabrica de
redes /do sr. Américo de Lima,
apparecimento dè ratos mortos
lá e em otítíos' pontos da cidade,
mortes dt: operário ,, etc, etc.

A nossa reportagem chegou á
verificação das denuncias recebi
das e ainda assim não quizemos
alarmar o espirito publico sem
ouvir á opinião de abalisados fa-
cultativos que confirmaram os
nossos receios, declarando que os
casos eram de peste.

Ao dr. João da Rocha Moreira
inspector da Saúde do Porto,
interpellamos e elle nos declarou
peremptoriamente que não havi
duvida quanto ao diagnostico...

O illustre dr. Moreira da Ro-.'
cha, que assistiu na Bahia a in
vasâo da peste, não tem duvida
a respeito do diagnostico e dessa
opinião são quasi todos os cli
nicos desta capital.

'Nestas condições seria crimU
noso o procedimento do Jornal
se calasse a existência ou negasse
o apparecimento do terrível mor
bus 'numa cidade, como a nossa,
desprovida de todos os • elemen-
tos de defeza contra qualquer
epidemia. Da negligencia e des-
cuido dos poderes públicos do
Estado accusamos menos o dr
Inspector de Hygiene do que
os- próprios amigos da situação
aue, pelos cafés e ení conversas
intimas, accentuavam o abandono
em que estava a Hygiene, con.
sentindo que os atacados perma
necessem sem isolamento, em
promiscuidade perigosa, visitados
por. pessoas ignorantes, na mo-
lestia, e depois de mortos, expôs-
tos á curiosidade 

"dos despreve-
nidos e incautos.

Só depois de dar o Jornal o alar
me moveu-se a Inspectoria de Hy
giene fazendo dcsinfecções nos do
micilios, certa porém de que com
diminutos recursos poderá contar
para o serviço, pois o Presidente
do Estado acha que o dr Inspe
ctor de Hygiene deve fazer tudo

*mas sem gastar dinheiro, Ora,
isso eqüivale a dizer que nada
faça.

A Republica, sem perder o
antigo vezo de negar as calami
dades publicas, reproduz o sr.
Accioly negando as sêccas e a si

«íogenvde Cumprir o dever rigo*
roso de vigiar pela saúde de
todos, com os recursos' que hau-
rem de um povo iríféliz e resi-

próprio negando a epidemia de Os transmissores intermediários
câmaras de sangue que tantas, dos ratos para o homem são as
vidas preciosas roubou ao Ceará, j pulgas que, deixando os perni-

Adenite perniciosa, bubônica, ou ciosos roedores, depois de mor-
lebre de caroço, não poderá entre tos, cujo sangue pestoso lhes
tanto A Republica negar q'existe servia de alimento, vêm iuocular
uma epidemia que já tem morto e1 a moléstia no homem. Convém
atacado a diversos indivíduos, notar que os mosquitos, perceve-
delia não estando livres os que j os, etc, também podem inocular

A Peste
Sua transmissão

S-DEEVITAL-A
11

gnado.
Insulados no meio-do conforto,

da abastança e de todas as pre-
cauções hygienicas, os acciolys
não querem acreditar na peste
porque precisará o Estado dimôr
de algum dinheiro e elles, os
parasitas, presumem que o erário
todo só deve reverter em bene-
ficio delles, sendo disperdicio
o que for distrahido em bem da
população.

A população está avisada e
deve premunir-se como poder e
pedir á Providencia que nos li-
vré da peste e dos acciolys

«*•-

peste
II ¦

Na extincção da pest', coma
em toda medida de ordem pu-
blica, convém, antes de tud),
que o governo e o povo se dêem
as mãos, portanto opo^o. preciza
de instrucção ç o governo, ao
mesmo tempo, de .bôa vonudc
e energia.

E; preciso não medir sacrifícios
quando se trata de garantir a vida
de uma população, grandemente
ameaçada de uma epidemia as
sustadora.

Nós só teremos- palavras d<-
louvores para todos os actos do
sr. Presidente do Estado tenderu
tes a exterminar nesta capitai a
bubônica, se taes factos obedece-
rem aos rigores das regras mo-
dérnas da prophylaxia deite mal

E em hygiene, já disse eu pe
Ias coitininas de uma revista sei
entilici, não se admitte.n meios
termos e medidas incompletas
sob pena.de sé alcançar sem
pre resultado negativo.

Em toda parte, onde o mal
levantino se manifesta epidêmica
mente, quatro medidas se apre-
sentam como elementos valios )s
para sua extincção.

Consistem ellas; i; na des-
truição dos ratos, 2.- na vaccina-
ção, 3/ no isolamento, 4' nã
desinfecção.
—Destrtiição de ratos. A peste

é com.mum ao homem e a mui-
tos outros animaes. sendo, d'en
tre estes, o rato atacado de pre-
ferencia.* 

Na forma bubônica, que é a
mais benigna,difficilmente se trans-
mitte directamente de um lio-
mem a outro (Victor Gondim);
fàz-se preciso quasi sempre Á reali
sação do contagio um interme-
diário.

Os ratos têm uma singular pre
disposição para a peste em sua
fôrma mais grave, a sceprisse
mica.

os germens pestosos no corpo
humano

O temor dos ratos, nos loga
res visitados pelo terrível morbo,
concorre .poderosamente para sua
prophylaxi -',sendo a destruição do;
referidos animaes medida alta
mente proveitosa porque di ni-
nue as probabilidades de pro
pagação e de permanência da 1110
lestia.

Ameia mesmo que seja impôs-
sivei a destruição completa dos
ratos, a sua diminu ção se impõe ,
porque quanto menos existirem
menor será o numero dos pro-
pagadores da epidemia

Os modos de capturar ou de a
truir esses .animaes damninhos e
perigosos são de duas espécies:
ratoeiras e venenos.

As ratoeiras ou armadilhas só
110 começo prestam bons serviçof

Venenos contra os ratos :
1/ Carbonato de baryta 120

grams; assuçar.e farinha, de. cada
Um, 180grams;óleo de am'z: algu 1
mas gottas.

2: Pós de Miller—Liquido áttra
ctívo dos ratos, 5 gottas; farinlu,
480 grams; nozvomic?, pó fino,
30 grams.

3.* Massa phosphorica—Phos ¦
ph >ro, 8 partes;.água morna, 180
partes, misture em almofariz e
ajunte farinha de trigo, 180 par-
tes de banha de porco e 130 de
assucar..

4.' Massa arsenical—etersenico
branco pulverisado 120 grams,
farinha.de trigo 1.440 ,grams.,
anil enrpó 15 grams., óleo de anis
2 grams, misture e ajunte 1.200
grams de sebo derretido. •

Vaccinaçãó—Comquanto a va*
ccinação tenha de ser praticada
pelas autoridades smitarias, deve
ser bem conhecida do povo .que,
uma vez sciente de sua efficacia,
e de sua innocencia, não opporá
resistência em submetter se a seu
emprego.

Nas moléstias infecciosas a im
muuidade absoluta só é conse-'
guid 1 depois do ataque do mal
A vaccina antipestosa immuiiiza
o indivíduo do 12o dia depois-de
sua inoculação até 3 mezes.

Sua dose é a seguinte : três a
ires e meio centímetros cúbicos no
homem, dois a dois e meio na
mulher, um centímetro cúbico 110
menino de mais de 10 annos e
o, ia o, /'3 para meninos abaixo
eleita edade.

As pesso.as que se acham em
contacto com os pestosos devem
ser inoculadas corn o soro que
immuniza desde o 1.' até o 15o dia.

Cimo verdadeira garantia é
preferido o soro—vaccinaçãó pafa
o adulto, na dose de 3 centime^
tros cúbicos de soro e 2 de vacci'
na, e ^jara as pessoas de outras
edades, em do--e relativa.

de contagio, semelhante ao da
tuberculose, é muito fácil .de se
dar. e por isso devem-se. tomar
as precauções mais rigorosas
com o doente da fôrma pulmo-
nar da peste.

Pelo apparelho digestivo a
infecçãó se realiza pela ingestão'
ele alimentos contaminados pelo
muco nasal, pelas urinas, deje*
cç.ões e sangue de hemorrhagias
dos ratos pesteados ou pelas
excreções dos doentes de peste,
Este modo de infecçãó parece
não ser freqüente.

Continua.

€chos¦&a XIz noticias

ram a bocea e as cavidades
nasaes.

Pelo apparelho respiratório,
o contagio se realiza predomis
nantemente pela aspiração das

• pequenas gottas de escarro ou.
A peste é moléstia qué ataca de Sàjiyà expedidas pelo doente

também os ratos, camondongosí ^- P^ste pulmonar. Este modo
e outros pequenos animaes se-
melhantes.

As epidemias de peste no
homem são sempre antecedidas
por uma epidemia idêntica riçs
ratos; estes animaes, está pro-
vado, são o> propagadores di
moléstia por terra, e por iiiãr,
por intermédio dos navios; a
peste começa sempre por elles
para depois atacar o homem.

A infecçãó -cio homem p.d
rato pesteado se realiza princi-
palmente por intermédio das
pulgas. O rato, em geral, está
inçado de pulgas, que lhe não
deixam o c jrfô sinão algum
tempo depois da sua morte,
quando o cadáver já está frio
Essas pulgas. iaficionad is. piean-
do uma pessoa, tránsmittem lhe
a moléstia. E'.perigoso, portan
to, tocar nos cadáveres dos ra
tos mortos de peste.

Aconselhasse jiâo tocar nos
cadáveres dos ratos sinão de
Pois de ter despejado água fer
vendo sobre elles,,avfim de des-
truir as pulgas que os infes
tam; outro\Múõ \^pm de des-
truir esse? parasitas consiste
em ensopar de kçrpzene o cada
ver do rato e depois atear fogo.

As moscas, mosquitos,. per.ee-
vejos, formigas, piolhos, etc. po-
dem também transmittir a peste

. Nào é só inoculando por meio
de sua picada que as pulga-
transrnitten a peste. Quando as
pulgas; formigas, pi dhos, etc.

• são pisados no chão ou esma-
gados entre os dedos ou sobre
o corpo, os micróbios geradores
da peste, encontrando qualquer
ferida exposta da pelle, por ahi
penetram e causam a moléstia.

Além disso, 03 ratos pestea
dos infeccionamo solo, as roupas,
os.objectos, os alimentos, etc, de
onde a moléstia se propaga ao
jhQinem.

Desenvolvida a peste no ho
,mem, a moléstia se transmitte
;de pessoa a pessoa, e também
do homem para os ratos, por
intermédio das pulgas principal--
mente, das.excreções dos doen
tes de peste, nomeadamente a
expectoração na peste pulmonar

Os - germens da peste pene-
tram no 'corpo humano por tre-
modos :

Pela pelle ;
Pelo apparelho respiratório ;
Pelo apparelho digestivo.
Pela pelle, a intecção pestosa

do homem se faz por intermédio
das picadas das pulgas, por
inoculação accidental por meio
das unhas ou qualquer objecto
contaminado, e pelo contacto de
qualquer substancia contendo o
germen sobre alguma ferid ,
arranhadnra. cortaclura ou pjca Ia
de insecto existente na peíle, ou

Dr. Moreira da Rocha.(a seguir) | nas membranas mucosas que fot

(jOfsino íBelém
*No Pernambuco entrado hon*

tem em nosso porto chegou á
esta capitar vindo da Parahyba o
nosso talentoso e jovem conter-
raneo Corsino Belém.

Saudamol-o como uma espe*
rança de nossa terra e transcre*
vemos abaixo a noticia que de
sua partida deu o.nosso confrade
de iCommercio», d^aquella cú*
dade:

CORSINO BELÉM :

Após alguns mezes de convi-.
vencia agradável, toma passagem
hoje, no paquete Pernambuco^
retornando para o Estado do
Ceará, o jovem e talentoso pre-
paratóriano cujo nome epigrapha
estas linhas.

Corsino Belém é esse Godo~*
fredo de Bulhão, independente e
corajoso, que, collaboràndò ao
nosso lado na lucta pelo en-«
grandecimento moral da pátria
brazileira, deixa bem firmado seu
nome de intellectual vibrante, ha,.^
bilissimo, equilibrado.

Cheio de fé, alentado pelo a-,
mor á sua terra,'Corsino pertence
ao numero desses que constituem
a legião de moços fortes, em cu-
jas mãos acham se a esperança
e a garantia d'esta pátria inte*
liz.

Não podendo calar a saudade,
que nos deixa^ ferindo o cora-,
ção, a ausência de Corsino Be-
lém, apertjmolo.de encontro ao
pp.ito, no mais sentido ampáexo
de despedida. s

?-. -i»,'
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»'©» 2)emo£Paías

Promette ser -deslumbrante e
animadissimo o sarau dansante
que esse syopatisado grêmio ten-
ciona realisar no altivo palacête
da <Phenix»

Para elle enviaram-nos delica-
i ' convite os estim i.yeis directo
res Álvaro Correia e Joaquim
Accioly, a quem somes grato
pela gentilesa.

LEGÍVEL • 
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"[Jornal do Ceará"
Domingo circulará a nossa fo-

lha estampando o manifesto do
invicto senador Lauro Sodré, lido

nqr «Theatro Lyrico» do Rio por
oceasião cía ofterta da espada de

ouro,' producto de de uma sub-

scripção nacional.
E' uma peça de inextimavel

valor, vasada nos moldes mais

democráticos e ardente de patri-
otismo.

*¦*>
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3\odolpfio Tfieopfiilo
Visitamos o gabinete de vacci.

nação deste illustre e abnegado

cearense a quem muito deve á

sua terra natal, pelo desinteresse

com que trabalha em favor do

povo, de quem é um esforçado

amigo.
Sentimos, pelo adiantado da

hora, não poder descrever a

agradável impressão que nos

causou tudo quanto alli vimos e

admiramos.
Ouanto esforço e quanta abne

gação da parte do querido; ro

mancista, em favor dos patrícios
em cuja estima é tido e por
elles justamente admirado.

(Do Liberdade.)

Os Democratas
Festival no Palacete da «Phenix Caixei-

ral" a 25 de Novembro
ComtJiissões

Becepçâo—Antônio Lisboa Sampaio Barre-
to José de Souza Leão. Antônio Carneiro,
Raymundo Caetano Paiva filho Çapt. .Mar-
condes Ferra., Francisco Prado, João Guilher-
me Studart Filho, Abdinago da Rocha Li-
ma, Luiz Gonzaga Fernandes, dr. Oseas Saboia
Barroso, João Henrique dg OUvena. CelJoao
R.Salg&do, Anastácio Bragafillio, dr.Areal Souto,
Walfredo Ferreira.

Ornamentação
Carlos Cais de Oliveira, Diogo R.Gadelha,

João B. Serra, Eleutero Marquesjose Leitão,
Antônio Ferreira Lima.

Búffet
Bento da. Costa Rodrigues, Junqueira Gua-

rany, Jorge Cais, Fracisco de Alencar Mattos,
Zacarias Galvão.

í>ir*«tores' Salão—«Os Democratas»—redro Samico,
Salão-»14 de Junho»—Antônio Nunes Va-

Salão--«5 de Agosto»—José da Cunha
Accioly. :'¦„¦ o- n A*

Salão-«Commercio«-Francisco Pires de
Hollanda. V;

Salão-*2í de Maio-Mamede Noguena
Orchcstrn —Joaquim Cais de Oliveira

Directores Geraes» — Mvaro de Castro Lor-
reia e Joaquim da Cunha Accioly.

Sello sobre cartazes
Foi effectivamente. revogada

pelo congresso nacional a lei
que mandava cobrar o imposto
de sellos sobre cartazes e annim-
cios que fossem afixados nos
logares públicos ou distribuídos
em avulsos.

(j-el 'João fiados e JJ.é fiasfot
Para o Rio de Janeira embarca.

rão amanhã os nossos dedicados
amigos C.el João da Costa Bastos
e seu filho Major José Perdigão
Bastos, sócios da importante e a-
creditada casa commerçial de J. C
Bastos & Filho O C.cl João Bastos
vae consultar a sciepcia medica
sobre sua saúde, alterada e é
acompanhado por seu digno filho
nosso sympathico amigo Major
José Bastos.

Aos honrados negociantes e
intransigentes correligionários de
seja o Jornal bonançosa viagem
e que delia possam tirar o pro
veito que almejam regressando
breve ao seio dos arrifofòs é da
familia.

%CCJÊ 
ftt tL.

l$> de ilovôffl6ro
Ao inclito republicano Dr. W. Cavalcanti

Aurifulgente data essa em que um povo,
Que se fizera independente e altivo
E quebrara os grilhões do irmão captivo,
Ergue-se & luz de um sol fecundo e novo!

Aurifulgente data, essa que eu louvo,
Na qual um throno exótico e nocivo
Tomba por terra ! Oh! sim! mas, pensaüvo,
Sobre essa data o olhar cansado eu moro.,,

«Aurifulgente data,» assim dir-se-ia
Após o feito que hoje a Historia guarda.
Mas, que fera phantastica, sombria

Sobre a Pátria querida se alaparda ?!
No hediondo covil da Olygarchia
Esta vesga Republica bastarda !!

Fortaleza, l5 de Novembro de 19O5.
Rodrigues de Andrade. §g

M %alâo jfeul
Completou annos hontem a Exnia Sr»

D. Raymunda Gondim o Silva, virtuosa
esposa do nosso bom am go José Leo-
poldino da Silva.

Parabéns,

Jâorrivet selvacjeria
Os jornaes americanos, recebidos ultima-

mente, dão a narrativa de uma scéna deljn-
chamento que teve por theatro, ha pouco, a
cidade de LulphurSprings, no Texas, e cuja
victima foi um negro de tS annos, chamado
Tom Williams. Esta besta humana ora aceusa-
da de um horrível attentado ao pudor de uma
menina branca, de I4 annos de edade.

Tom Williams esperara a mocinha num lo-
gar ermo, atirára-se á sua victima cora inau-
dita selvageria, violando-a de uma maneira
barbara o deixando-a sem sentidos, quasi mor-
Ia, no logar do attentado. Praticado uma vez
o hediondo crime,. Tom refugiara-se numa gran
ja a dois kilomeLros dalli.

A noite alguns cidadãos, exasperados por
e3se attentado, conseguiram prender o negro,
e depois de o amarrarem soliclamentè a um ca-
vallo, conduziram-no para ¦ Lrulphu-Springs.

A noticia da piüão já se havia espalhado
rapidamente pela cidade e toda população foi
ao encontro do miserável.

—E' preciso qucimal-o vivo! gritavam mi-
•bares de vozes.

Alguns assistjntes mais tímidos propugnam
um me'o mais brando: que se «nforcasse!
Mas as suas vozes perderam-se 110 berreiro fe-
10/ dos que exigiam quo o criminoso fosse quei-
mado vivo. E assim fizeram.
0 negro foi levado, sempre amarrado ao cavallo,
para a praça principal da cidade e alli, depois
de o conLontarem com a victima, procedeu-
se immediatamehte a execução do plano si-
nistro. O negro foi embebido em kerozene
e rodeado de caixotes de madeira, afim de
auxiliar a acção do fogo.

Teve inicio então uma scena verdadeira-
mente diabólica.

O miserável dava urros de animal bravio
quando as chammas pricipiaram a lamber-lhe
as carnes. Cinco minutos depois os olhos sal-
tavam-lhe das orbitas e a lingua pendia, hor-
rivel, negra e" inerte, fora da bocea, emquanto
as carnes num chiar medonho, assavam-se,
lentamente.

Ao cabo de dez minutos estava tudo termi-
nado. Nio restava do miserável mais que um
monte de cinzas.

Dr. Cadaval
M e O I O O E O PE RaDOR

Espicialista emsyphilos, moléstias da PELLE, dos PULMÕES,
do ESTOfcUGO e enfermidades das SENHORAS

GaBINETE montado na PHA.llMA.OrA ROCHA onde pode |
ser procurado das 8 ás 10 da manhã e das 2 áâ 4 da tarde,

OPERA. SEM DOR—pelos mais modernos processos

m
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Teíegraphicas
Rio, 20.

O dr. Fernando Mendes Ju
nior, julgando offendida a honra

de sua fallecida mãe pelas co-

lumnas do «Correio da Manhã»
-desafiou o dr. Edmundo Bicten.
court para o due.llo enviandolhe
como tesmunhas
pèleüs e

O dr. Bittencourt recusou
desafio.

o Conde Cara
o .-onr. âaspar de Souza.

o

O dr Edmundo Bettencourt,
redactor do «Correio da Manhã»,
acaba de propor ao Juiz Eneas
Galvão o seguinte: nomeação
de dous ou três juizes, homens
como Ruy Barbosa, Ouro Preto
e Lafayette Rodrigues perante
os quaes elle Bittencourt com-

promete-se a provar com certi>
* dão tudo quanto e.screveo, ac

crescentando : —se eu provar o

que escrevi o juiz Eneas Galvão
- pedirá demissão ; se não provar

abandonarei a dirècçãO e reda

cção do «Correio da Manhã.»

Brevemente d dv. Lauro So

dré publicará um suppiemento

ao seo manifesto, dizendo quaes
òs pontos da Constituição que

precisam de revisão.

Um indivíduo que aqui desem-
barcou de Sergipecomo praça de
pret e que por meios indecorosos,
illicita e pervertida amisade che

gòu por uma suprema affronta
aos brios de nossa terra a oceu-
par o lugar de secretario de úrri
presidente sem escrúpulos, teve
a audácia de enviar a Quixadá
dois brigadores para espancar ou
matar em sua própria residência
o nosso am.° advogado Manoel
Pio.

O facto denunciado pelo nos
so collega do Unitário assume âs
proporções de uma affronta ao
Ceará porque o audacioso par
venu, não satisfeito de estar co-
lhendo á sombra de nossa gene
rosa hospitalidade os maiores
proventos énchendo-se á custe
dos cofres públicos manda ag-,

gredir ürn-cearense e o jornal of
ficial bafeja o cume e ameaça a
victima, pelas suas próprias co-,
lumnas, de um novo ataque. Na
administração do sr. Accioly tu-
do é possível menos o bem.

O estylo da A Republica trahe
o mandante indigno que sem, co
ragem de aggredir o nosso ami-
go Manoel Pio, manda á Quixadá
atacar a victima incauta e indefe-
sa porq' denunciava pela impren*
sa as trampolinagens do rábula
sergipano que açode ao espe~
cioso titulo de. fâmulo mais indig
no. Traiçoeiro e vil o baixo ins
trumento do sr. Accioly não dei-
xa de compremetter o senhor,
documentando todas as aceusa^
ções me íásemos ao usurpador.

E' bom ir fasendo outras porq'
quem com muitas pedi as bole uma
lhe dá na cabeça. Os cearenses
p-uardem mais esta audácia do
moleçote de Sergipe.

Perfil
De olhos castanhos pallida e divina,
Mais pallida que a rosa desbotada !
—Seu corpo exala o aroma da bonina,
Que desabrocha alegre na alvorada.

E' de uma compleição linda e franzina-
A Nympha, que eu adoro immaculada, ..
Pallida ! e como a rosa purpurina,
Tem a bocea pequena e perfumada.

Ai quem me dera, alégremeute um dia
Gozar de seus carinhos e ternura

A placidez, os risos e harmonia !...

Ai, quem me - dera, em noites, de luar :
No seio seu- de virginal doçura;

Delirante, meu Deus, sonhar!. .. sonhar ! ...
Assis ferdigão Nogueira.

(Era2i de Novembro 9O5)

© maior navio do mundo
Em Steltin, do» estaleiros da oompanhia Vul-

kan, cahiu ao. mar, a 2o, de Agosto, um vapor
para a travessia do Atlântico e que vae ser o
maiír do mundo e üz lembrar o celebre
<Grear. Eastern.

O novo transatlântico pertence á «Hamburg
Arrerika Linie" e chamar-se-á "Kaiserin An-
gusta Victoria,

Terá 213 metros de comprimento por 39
de largura^ arqueando 25.000 toneladas em
bruto, tendo machinas da força de I7.2OO ca-
vallos, desenvolvendo uma- marcha de 18 mi-
lhas por hora, isto é, gastando sete dias na
travessia de Cherburgo a Nova York.

Comportará o «Kaiserin Augusta Victoria
16.000 toneladas da carga, 550 passageiros
de l.a classe, 300 de 2 a, 2Õ0 de 3a ei
proa 2,5oo, ou sejam3.600 ao todo, em cujo
numero não entram os 600 homens da equi-
pagem

Nada faltará da vida confortável a bordo;
verdadeiras habitações de luxo, dóus restau-
rantes, banda de musica e orchestra,sala gym-
nastica e banhos ds luz electricas, floreâ fres-
cas, enfermaria com irmãs de caridade, te-
lephone por toda a parte, ascensores, espec-
•taculos tudo quanto no boulevard pode um
homem exigir.

Por carta particular, que nos foi
obsequiosarneate mostrada, soubemos
haver iallecido a 30 do mez findo na
cidade de Manaus, Amazonas, o nosso
inditoso amigo Francisco Salles Braga.

Bem moço e cheio de vigor e espe-
rança, foi achar a morte ali, onde es-
pertva encontrar um campo vasto e
proveitoso ao seu- gênio laborioso, sa-
tiiffazendo assim as suas justas e ho-
nesta* aspirações.

Lamentando 
~ tão sentida perda, a-

presentamos 03 nosso3 sentidos pesa-
mes á sua respeitável familia, u-ma das
principaea da vizinha villa de Soure,
especialmente aos nossos bons amigos
Fausto e Marrocos Salles.

I[o r|apão
Eis aqui doze recommendações que uma

mãe japoneza faz a sua filha quando se casa:
Ppmeira—Logo que cases deixas legalmente

de ser minha filha: por isso deves obedecer
a teu sogro e a tua sogra, coiuo obedecias a
teu pae e a tua mãe>

Segunda—Logo que cases, o teu marido
será o teu senhor. Deves ser humilde e de-
licada. Obedecer estrictamente a seu marido é
pr'á mulher uma nobre virtude.

Terceira-Deves ser sempre amável para
com teus sogros e cunhados

Quarta—Não daves ser ciumenta, porque
o ciúme não permite que se alcance a afiei-
çíío do esposo.

Quinta—Mesmo que a razão não esteja do
lado de teu marido, nào te encolerizes, tem
paciência c~ quando elle estiver socegado, fala
então.

Sexta—Não fales muito, não digas mal do
próximo e nunca mintas;

Sétima—Levanta-te cedo, deita-te tarde e
não dormites depois do jantar, bebe pouco
vinho e, antes dos cincoenta annos, não fre
quentes grandes multidões;

Oitava—Não peças aos • adivinhos que te
prophetisem o futuro;

Nono—Trata de ser boa dona de caaa e
mulher econômica;

Décima—Mesmo que sejas nova, deixa-te
de brincadeiras;

Undesima—Não uses vestidos claros ean-
da sempre limpa.

Duodesima—Não tenhas orgulho da fortuna
da posição que oecupa teu pae. e não te
nhas vanglorias perante o pae, a mãe, os ir
mãos e as irmãs do teu marido.

Com íaes recommendações, a mulher ja-
polneza,, desde que as, cumpra, deve ser a pe
rola das esposas!

I vsni.t«íaivJísi)S¥í>i

nüTineios
Collares puro

Importado do agricultor para 0 gasto, cedem
alguns barris e em dúzias.

8-10
Albano 4 Irmão.
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P formosura
A formosura é um bem frágil, e quanto mais

se vae chegando aos annos, tanto mais dimi-
nuindo, e desfazendo-se menor. Seja exemplo
d'esta lastimosa fragilidade Helena, aquella
formosa grega, filha de Tindar», rei de Laço-
nia, por cujo roubo foi destruída Troya. Du-
rou a guerra dez annos, e ao passo que ia du-
rando e crescendo a guerra, se ia juntamente
com os annos diminuindo a causa d'ella. Era
a causa a formosura de Helena, flor emfím da
terra, e cada anno cortada com o arado do
tempo. Estava já tão murcha, e a mesma He-
lena, ».ão outra, que vendo-se ao espelho pelo
olhos que já não tinham a antiga viveza, lhe
corriam as lagrimas1 e não achando a causa
porque duas vezes fora roubada, ao mesmo e a
ti perguntava por ella.

Que coisa é a formosura, sinão uma caveira
bem vestida, a que a menor enfermidade tira a
côr, e antes da morte a dispir de todo^ os an-
nos lhe vão mortificando a graça daquella su-
perficie, de tal sorte que s» os olhos pudes-
sem penettrir o interior delia, o não poderiam
vêr sem horror ?

Padre A. Vieira

Parte Commercfal
CAMBIO

Ceará —24 Novembro 1905
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 5/16
Recife, 24. 16 3/8

Â. cobrança dos Bancos foi feita a
16 7/16

Pará, 21. 16 7/16
Rio, 24. 161/2"SKCÇÀO 

DE"TODOS

I l Etiillpte X. ia S.,
«g| j\pprovado pela inspe- $».
«g ctoria de Hygiene do Ce- ^-
ÍJj ard, é o melhor de todos jg»-
^ os preparados até hoje )£»•
•gf conhecidos contra—Bron- ^-
*% chites, Intluensas e Affe- %»
^j cções Pulmonares. fr
<S| , )\ efficacia deste pode. '$*
*fy roso medicamento Cons- %*
^ titue o seu único reclame. }£•-
-^ )\cha se a venda na praça jg»-
«S| J- d')\lencar n.- 14, e rua ^-
-•gj Senna Madureira n.* 85 ^

Preço—2$ooo g

$&&i&3& MI lMK&JbA|(P
íi1 Ceifura para todos ia

Importantíssima obra, publi- |^
cada pelo MALHO e de pu- gj^
blicação mensal. -

*Tem a collaboração dos me-
lhorea escriptores brasileiros
e estrangeiros e sen um ma-

C^ ggazim semelhante á Lecture j|fl
fÉ por tous, te sais taus e outras
i^ publicações universalmente:t&*4 das.
?S Publicará em cada numero
fl 120 paginas e 150 photogia-
(^ phias. Pará em cada exemplar |4I
^S o resu 1 o de todos aconteci-
Ãa mentos do Brasil, durante o
M mez da publicação. ^

S Será vendido nas ruas da
cidade a 1500 cada exemplar
custando a assignatura para £•$>
o trimestre de Novembro á £§

M Janeiro 3:000 para a capital —
M q 4:000 para o interior.

Informações com
tf. Rocha.

«Pharmacia Rocha.

Pa.

Na
1-

)\o Commercio
Dragand, Gouthier declarão

ao publico e ao commercio que
desde o dia 15 deste derão
sociedade ao Sr. Isidoro Braun
rio Hotel de France nesta cida
de ficando desde jd sendo a fir-
ma—Dragaud, Gouthier 61 C.ia
—do que fazem esta declaração
para sciencia de todos.

Luiz Dragaud.

Luiz Gouthier.

Isidoro Braun.

t

Vacca
¦'. 

..;'-*:¦ 

"',- 

.¦

de leite
1

Vende se
gorda.

uma nova e muito

Nesta redação.
Para informações

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'

vv.c^.~ sskhç»

jibro-papdaria pivar
-DE-

Mi litão Bivar
Ruas—Major Facundo, 74 e Assernblèa. 37

FORTALEZA— CEAR A'- BRAZIL

Eciiícoesaa casa
3

<< 33ivap"
Arithmetica infantil, com illnstruções coloridas, pelo

1
dr.

vol.Francisco Marcondes Pereira (uo prelo) preço
brochado

J%õ<?s </e Arithmetica Pr«ííCO,illuatroda com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Per eivai br. 1$ cart.

Apontamentos de irithmepca. tratado elementar de malhe-
matuas, pelo dr Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. ,

Álgebra Fl mentor, peto dr. Fra cheo Marcondes Pereira,
"1,a. 

parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br 6$ cart. no prelo) #

Noções de Chimicas Geral, pelo dr Francisco Marcou'es
Pereira, br. 5$ cait.

Todas eatas obras foram egeriptas de accordo com o program-
ma do Oíymnasio. Nacional e então ad ptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographi' Gerais pelo dr. Thomaz Pompeu b.
Brasil, Lente de Ge graphia da L-x-Escola Militar Ceara,
1 vol. cart. •

Resumo da Geugraphia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. c m capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
co rt.

Cathecismo da Doutrina Ciiiístã, por D. Joaquim Jobó \ ioi-
ra. 1 vol. br. —

Pequeno Cathecismo da Doutrina Cltridã, ^í\ra uso das cre-
ancas

Taboadi'- Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Candonnro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho^br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habea-corpns, formulário pratico por N Silva
Lyra Sertaneja, per Hermino de C * Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

.rá vol br. -'- '
A Varida e Vaccinaçâo no Ceará, de Rodolpho Tiieoptuio

br. j
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará . ..=

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ueidio do
A. -'Hãrtina Pereira br.

Yoezias co>'/.letas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.
Amor e Ciúme drama- pelo dr. Manoel Segundo .Wander-

Ipv br
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama historie, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br. , ¦
As três Datas, drama hist- rico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<ÜFande deposito de:

0500 j
1 Ã>00

/ItíesiefiU
Illm. Sr. Pharmaceulico José .dnto-

inio de Barres Leal.
José Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Roa Viagem, por nomeação
legal, etc.

T.enho a honra o a satisfação de me
dirigir a V, S. para llio manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ye-.
laiiio, íubricadfis por Y. S. Sf.fliiii ha'
8 mezes duas chaga*; usou diversos j
remédios e sempre a so coiíai erar o:
mal permauecente,quon |o deparei com
o annuncio das referidas pilnlas; roam
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pi de fazer o uso que lhe
apprpuver. Sou de V. S. Ara.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva
Setembro do 1904.

illm. Sr
Tenho o.

Pharmaceutico Burros Leal

5$0OO

6$090
6$000

dirigir a V. S,

do

que se achava prostrada, seni querer.dios, nem resultado, ir.ci ti. voipò ?ú\\.
absolutamente mamar, conacrvimio-sojriro!, mijoeüeho foi prompi o e eJUtíassí
sempre com o focinho no cisão, e es- Agnidecênio a oííoitu o o oura
pumando muito, sendo certo que, uma commendci a todas as pessoas que

respiratórias ovez fazendo uso d.-ts referidas pipulas,
primeiramente usando como.purgativo,
dez pílulas e depois cinco, o animal íi
oou radicalmente ourado. O que attes
io em fô de meu cargo, podendo iazoi
deste o uso c.ue lhe convier.

Oratlieíb, '7 do Novembro do ! 904
intendente, múniciftálj

José Ferreira Lhna.

T?)

intima satisfação de me
Coinmiiuicando o reaul-

tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

j Achava-me seriamente atacado
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, pròduzinio-mo inçomrnoda co-
.miohã..>, o com o uso das referidas pi-
lulas, em mimerw de quatro tVasqiii.nK.ua;;
.fiquei perfeitaihonto curado. S ai hoje
litao apreciador dellas, que as tenho
ápplicadp o com optimo proveito. ás
pessoas de'minha familir», como as do
'meu conhecimento. Seu de V. S. áav
att.' e obr.'P,.ul Julien.

\ Dirécfcor da Oflkina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriauo Peixoto n 42,

j Fortaleza 26 de agosto do H)05,
Iíím. Sr. Pharmaceutico Jo-só À-nto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honrado nio dirigir a V.

of a &' para referirdhe uma cura effectuada
oTm com aa pilulaa de velamo de sua fa-
WM briçação.
oiwv Áchava-me ha tempos soffrcndo de
2$U0O raanchas negras espalhadas peio corpo,

acompanhadas de coceiras, bem como
3$000 :(je uma {j*r na gargant3j a qual não

'cedia ao rigoroso tratamento a que2|000|rarf |iavja submettid) cora distincto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pílulas fiquei
perfeitamente b:>m.,

Fica V. S. auetorizado a^uizer desta
minha carta o uso que entender. Seu
pe*V. S. am.* att." e cr.'

Luiz Rolim da Nobregà.
2.' ofneid da secretaria de justiça.

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100

0

3$000
2$000

Pleuritol
to* esto o melhor preparado ate lio

je conhecido para as moleetias do 'pp

parelho respiratório", como pleurezia,
brónchite, pneumonia, asthma e iníiu
enza, bem com para as febres inflam
maiorias, sezões £>• "sarampo.

Ensontra-síí nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim!
Pasteur, Franceza, Tlieodonco, Andra-
do o Mamede; Quixadá: Phàrmaci
Central; Hurnavtá: Pharmacia Gnul
pho; Baturi.té : Pharinácia Mattos; I
guatiV: Pharmacia Bolisario*; Quixera-
mobirn ; Pliàrniácia. Humanitária.

c/1íÍcs1í;cIqs
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de li ma, soffria de uma
brónchite, que me tornava um
tanto apprehenaiva. Por conselho de
pessoas do minha intimidade, resolvi
lazola entrar em tratamento com o
«Picuritol», medicamento- composto
pelo distincto pharmaceutico José An-
tonio do Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida.com o üâO de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da

ífrei

re«
se-

rn <Jívs vifls respiratórias *o 
uso

desse remédio sem rival em InCa casos.
Do p.c cr. o obr.

José Appollomo de Castro Pinwttel.
QuixeiaietbiíiijlT de Dezmnb. 1003

Illm.Sr. Hiarmncontieo B,irrc.RLeal
Meus cumprimentos. lL: de muu de-

ver ves dirigir mta. humüdo cnrtinl ia,
como.pruVii.Ue minha cio;mh gratidãoem vista do resulte ;o milagroso do
vosso prepaifado denoiaiiiado l5leuritol.
Como não ignoraen, ôcbava.so. miuhá
lha Maria da Bxpeettfeão, do ! I mezes
le edade, com uma febre muito arden-

te, o que pulos demais symproinas mui.
to se asaomelhava a uma
complicada com uma éutèi
havieií (iicfcò.

pneumonia
e c.mfcrme

quando a medi ca ates ameu pedido.- Ainda ratou por ver umremédio de effeito tão lapido e prom-
pto corno esse vbaso Plouiitoi. jS:ão
me cançVròi de dizer a U
de meu conhecimento
resultado h
Io qual

cias as pessoas
o maravilhoso

lesse preparado em virtude
não lmveíú rnaig enfermidade

do peito íVcceitae, illustre bemfeitürda
humanidade, o meu ètérrio reconheci-•nonto, o que Deu'3 vos dô muitos an-aos de vida para nlvivio dos qne pado*som. \ omo cr. oíi. e obr.

Jo.tqinm ti um s (Je Freitas,
Quixeiatnobim, 24 de Dez.emb. 1903
111 n. Sr. Phaimaceutleo Birros Lei
Usando o seu préprad.b o PI, udíol

to.i td o resultado colhido na sua ap*
jhcaçi/', que me atrevo a dizer-lhe rão
ifiver re,)H!.!io egual, eenforme ossyin»

2$000

2$000

3$000

LIVROS,sobre instrucção
religião.

primaria, segundaria e curso.

»
n
d
v

medicina.
direito e juiíspfudeucia.
educação cívica e moral.
litteratura> etc, etc.

eDICCIONaRIOS e gramática, selecfcas e compêndios para estudos das liu-

guas: portngueza, franceza, ingleza, allemã, hespauhula, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUZICAS para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
lão, clarineta e compêndios de solfejos

PAPEIS: almasso, portuguez, offioio, amizade, diplomata, phautazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores Eortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES do: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: commerciaea, diplomata e officios. Objectos para Escripto-
rio e Rep'artiçães Publicas, tintas, etc, etc,

OBro^apekria íBivar

Preparado» do pRaFinaieutico
Èarrox Ceal:

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes
Ijo-oiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa,' tumores, carie
dos ossos, e sobretudo nas affecções
vãnereas, que resistem* ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phautiasis dos rabes, èrysipelas brau-
cas, dores rheumatioas e gp.ttòsâs, ul-
cera»

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM -Purgativo: Para adul-
toa, 3 a 5 pílulas. Üepurativo: Para
adultos, l pílula á noite. 4

Gada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2j}000

]llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter sofirido de um rheuma-.

tismo articular agudo, e que -depois
i$000|do uso de alguns medicamentos, que

jmo restabelecia^pparentemente, fiz
1$000 uso das pilulag del-yelame fabricadas

por V. S. com que fiquei, perfeitamente
bôa. Poderá V. S. .usar desto como
buizer.

De V. S. civ att.* é obr.-
Maria do Rosário Nogueiia Fernan-
des. Quixeramobim, 30 — 5 1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal,
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei' o especifico Pessoa, o não
oh.stante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daqueüe medicamento, quandoso-
solvi usar as pílulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
afíirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista mo voltou immediata-
mente, accen uando-se a melhora até
completa cura,

' Pode usar desta como qm'zer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemuTThns:
. Conrado Barroso de Oliveira.
Antônio Henrique de Almeida.

Quixeramobim, Agosto de 1905.

Vendem-se, na Fortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia

e/l os srs. (iriador.es
José Ferreira Lima, tenente coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheus, etc.

Attesto que as pílulas de Velame fa^

verdade me assigno.
Fort. 1-9-05.
Muria Luiza Franklim de Lima,

Ilhno. Snr. Pharmaceutico Barrou
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
raa a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por um*'
forte iufluenza, não sei si pelo facto d
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pal-j
lidez cadaverüea, tosse deeesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nâs costas, sendo que ao tossir pa-
recialhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia Buspendcr-lhe a respiração. Usan-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritel, foi bastante p <ra complet
cura, sendo notável que logo no prí-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acòn
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado sem egual.

Da cr. obr,
Maria da Conceição de Oliveira Barr 01

Quixeramobim, 22 de Dezembro d(
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta carfcinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto quéreceiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanfAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar no voaío en.

nhecimento o. benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de ama enfer-
midade de quo em eu o paciente; se
ffria dor do ea!

¦tomas da mole. tia do que eu soffria.
íla muito tempo tinha eu si ;o atacado
luma brónchite, acompYn™da actu 1*
mente com uma f. rta influenza de ç;«racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para dobellar tão
terrível mal.

Po:le v. s. ftizer deata o uso que pre-tender, eskndo eu sempre prompto a
iara respeito informações a quem quer,
que as peça. De v. s. cr, att obr.

Manoel Alexandre Nunes*.
Quixeramobim,17 de Janeiro de 2904,
Numes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadouho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozxjno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Clivdra

Carlos Álvaro da Silva Barros ' .¦
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Laura Barre*

D. Franckca da Motte>
ELIX1R DE VELAME E TÍU'

ODURADO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: -empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas eezemas e
rheumatismo. Empregasse ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres dal
de sopa por dia. Para: crianças,2 das
de chá.

Jíifaiaíaria jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52,A Visinho a praça do
Feireira.

do utero, menatMiação difficihj macia Humanitária.

Onulpho; em Quixadá, na pharmacia bricadas pelo pharmaceutico José An-
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-jtonio de Barros Leal são de optimo
lisariti; e em Quixeramobim, na phar- jresultado para. o caso que venho ex

jpor:—Appliquei-as em uma bezerra

bre e uma tosse
•?!i, dor ho ueiio, fe-

que, por nunca m
deixar, causava-me, em vista do grano-esforço para expellir o catarrho, doiv
por tpda a arcada thora cica.

Já óahçado de usar diversos reine

\^inBo de ^uru&éfca
Perparado de R. Theophilo

Remodio especial contra os enfastea \
\o figrdo e baço.
garraafiuha 1$500-.

na pharmacia «Pontes».

. ©leos! ©leos! ?
para catavento

para machinismos
para pintura ?

e para lamparinhas
, Molduras douradas—-sortimonto sem igual.

Balanças de bolço para compradores am-
bulantés de courinhos e pélles.

Carrapatecida—água infalível para matar
carrapalo, não é venenosa.

Massa para-matar— formigos, marca caveira'
a ma:s forte e econômica qua se conhece.-

Vendem :
• Amaral & Mattos.

Rua Formosa 12:.
^ IO (f]7)

ua no S| je. i ^ li • ,,g
le Luuertü ue Seraphinas, a Rim d«|
JjTorès N. 28.

ILEGÍVEL
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Eio de Janeiro

Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

1$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ ío$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzee-.uns de pellica -12$ ióí? 18$, Botinas de Verniz de primeira
1.*$ i ,$ i 5, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos, de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$ 3<:$-

«TUnico nesta Gapital

HRpH

' Calçados em todo aenero

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Galçido para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bize.rrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
dé pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$ 8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca uu bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

>:' fi;.f

, 
"/Pariecipamos 

aòs nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender ludo Góm aSalimeníó de¦ 301. e Wj,
aos preSós que vendíamos. .

Srande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competência
|^| BORDÁLLO &' O *f-~ ir

hMH || »y
*>$?+ m

~9

^Mm2K !0~ mm
AiLERTâ.!

6rande queima,
Gera! lififão I fim jfj li

Bella Ceai
Ü lt»tü

rense
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7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7
©¦primeiro qtieima que fazem as lojas da feira!

Em virtude da constante subida do cambio a loja BELLA
CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário
de 4 -I- o grande deposito qi ¦ tememMeslumbrante sortimento de

. Lindos te ios de phantazia
Fustõer ranços e de cores

Cret- í para cobertas
Cr ones francezes para vestidos

amantes de linho e de algodão e
Variado e admirável sor imento* de BRIM.
Esplendido sortimento c -cortes de casemiras para calça.
Completo e liado sortimento de cassas bordadas, panno

para toalhas de mesa, brancos e de cores.
Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben

galas, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumarias,
calçados etc. etc, emíim tudo quanto se desejar de bom e bo
nito.

A BELLA CEARENSE já tão conhecida como a mais bara
teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua
amável freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas
mercadorias este fim de anno, por preços sem competência, não
relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das exmas.
famílias e ao publica em geral que certamente se surprehenderá!

©queima durará "poi7 esfes dois mezes.

*

*

SCâPULARIOS
:. RECEBEU A ¦

Ii|)PAp.!n!,]!,rí.!_!!|f|íjLjylu wljldííu DíiAlll
>j< Sagrada Famiüa

N.S. do Perpetuo Socorro
* N. S. do Rosário

ê
:*

l•i
¦to

J3 >3?
Si»

A,

Ã

N. S. das Dores
W N. S. da Conceição

I N S. do Carmo
yfr S. Coração de Jesus

S. Paixão de Jesus
Y €sbmpas da 5agrada família

pílulas de Velame
Lepurrâas e prpiivas

—DO—

Piarmaceu iioetiiKifl ||

,- iiiiiisi
Aproveitarão, comprando bom e barato na

7-Pratja José | Álencar-7
tSp^^lS

>~tòpi

Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e
prompto em Ioda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do mero, caohexia, tubèculos
(mosphia), rlieuraaüsmo, lumores, catharro da
bexiga.

Purgante excellente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o individuo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para aniinaes vaceura, cavallar,
quando atacados de mal triste.empanzinamento,
mordidúra de cobra.

Caixa ou vidro -2$oo*o.
brande aBaíimenfo para dúzias

Vende-se na «Pharmacia Galeno».
Praça do Ferreira 24.

P. S.—Todo fazendeiro deve ler estasj
pílulas de promptidão, j

fí 'PBarniada 'Ponf
(Antiga Gonzaga)

r .,; :¦¦'¦': 
'"^

PeaÊa de reeeéer-—

§9—3\tia yWajor Pastindo—29
Phosphatina Pallièrea
Hernoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de càdodylo-iodo-hydrargiíio

Clin „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino
„ cacodilato de Sódio

G.ottas * t> vPastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, era frascos de kiloElixiv de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformiB)

©rande numero de saes e

Casa
akaloides garanfidos puros

Farinha
Vende-ae uma casa com sete

portas de frente' á rua da As~
sumpção, esquina com o Boule-
vard Duque de Caxias, em per
feito estado, com.bòns commo-
dos, toda murada, com illumina^
ção e magnífica cacimba; a tra
tar com os snrs. teneníe João
Paulo Hollanda Cavalcante e
Adalberto Theophilo, em Poran
gaba.

de Trigo

\

%nde~se
Uma carroça nova e uma burra bôa.

gorda, com todos os arreios.
À' tratar na rua Dr Pedro Borges,

junto a bodega da Onça.

Em sacco de 44 kilos,—NO'
BPEZA e SILVER SPR1NGER

Vencle pelo menor preço do
mercada

Emílio Sa1.
U-I5 (52)

———.  _¦ .„.. „._ '-- ni  „,.1 m

$ir- Álvaro Pcmaüdes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia-Studart

Roa Floriano Peixoto, 36
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residencia--Rua Formosa 180 A, em frente ao
clracema»

CEARA'
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